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BRASÍLIA

Projetada para ficar pronta
em2007juntocomaatého-
je empacada ampliação do
AeroportodeVitória,anova
torredecontroleestácomas
obras concluídas desde
2013,massemprevisãone-
nhuma de início de opera-
ção.Administradorafederal
do terminal Eurico Salles, a
Infraero emBrasília não sa-
be informar quando a nova
estrutura, quecustouR$15
milhões, entrará em ativi-
dade, nemmesmo se neste
semestre, e atribui o atraso
flagrante a procedimentos
pendentesnaAeronáuticae
no Corpo de Bombeiros do
EspíritoSanto.Aúltimapre-
visão foi de começar a fun-
cionar no primeiro trimes-
tre do anopassado.
Enquanto os usuários

aguardam a inauguração
desse serviço que amplia a
segurançadepousoedeco-
lagem com sistemas ele-
troeletrônicos,eletromecâ-
nicosedecontroledatorre,
os novos equipamentos de
operação dos voos estão
“guardados”, inutilizados.
A Infraero iniciou, mas

ainda não concluiu, as tra-

tativas para migração dos
sistemas de navegação aé-
rea e liberação das instala-
ções para utilização dos
controladores. Neste mo-
mento, a estatal está em
procedimento de aprova-
ção final junto ao Departa-
mentodeControledoEspa-

DIVULGAÇÃO/INFRAERO

Torre com 32 metros de altura ampliaria segurança em pousos e decolagens

çoAéreo(MinistériodaAe-
ronáutica), responsávelpe-
las avaliações dos sistemas
de tráfegoaéreo; e juntoao
CorpodeBombeiros doEs-
pírito Santo, sobre a segu-
rança das instalações para
ocupação da nova torre.
Procurada, a Aeronáuti-

ca ainda responderá em
que pé está o processo. O
Corpo de Bombeiros não
retornou. “Cabe destacar
queaatual torrede contro-
le tem atendido às opera-
ções do aeroporto e que a
Infraero está empenhada
em iniciar as operaçõesdas

novas instalações, que re-
ceberamR$15milhõesem
investimentos”, justifica a
estatal de aviação civil.

SEPARAÇÃO
Ainda segundoesclarece

a empresa, as construções
da nova torre de controle e
danovaseçãodecombatea
incêndio (Corpo de Bom-
beiros)não fazempartedas
obras do novo terminal de
passageiros, pátio de aero-
naves epistadepousoede-
colagem do Aeroporto de
Vitória - que ainda não co-
meçaram após quase uma
décadade idas e vindas.
Em outubro de 2011,

quando foi assinada a or-
demseserviçoparaaobra,a
Infraero garantia tratar-se
deumadastorresdecontro-
lemaismodernasdopaís.O
novo empreendimento, de
32 metros de altura - apro-
ximadamente o dobro do
tamanho da atual - amplia-
rá as operações de controle
de tráfego aéreo no local.
Oprojetopreviaainstala-

ção dos equipamentos, a
conclusãodasobras civis ea
construçãodaredededutos
interligando ao terminal de
passageiros. Entre os equi-
pamentos a serem instala-

dos,entreoutros itens,estão
sistema integrado de radio-
comunicação VHF-AM, sis-
tema de radiocomunicação
de emergência VHF-AM,
controledebalizamentodas
pistas de pouso e decola-
gem, central de áudio e um
sistemademeteorologia.

TORRE DE BABEL

Novela antiga
Uma das obras iniciadas
na modernização e
ampliação do Aeroporto de
Vitória, em 2005, a nova
torre de controle de
navegação aérea foi depois
paralisada em meio à briga
entre o antigo consórcio e
órgãos públicos federais.
Foi concluída só em 2013 e
até hoje está parada.

Custos e fases
O custo da 1ª fase
(estrutura) era de R$ 4,5
milhões. Chegou a R$ 9,59
milhões a segunda fase

(serviços técnicos de
sistemas eletroeletrônicos,
eletromecânicos e controle
da torre). O investimento
somou R$ 15 milhões.

Estrutura maior
Com quase o dobro da
altura da atual, de 17
metros, a nova estrutura de
32 metros de altura oferece
maior visibilidade às
operações de controle de
tráfego aéreo com a pista
de pousos e decolagens já
existente e, também, com
a futura segunda pista de
pousos e decolagens.

Ministro garante reforma, mas
admitemudança nos prazos
Ministro da Aviação Ci-

vil (SAC), Eliseu Padilha
(PMDB-RS) reafirmou
ontemocompromissode-
le e da presidente Dilma
Rousseff (PT)emdaraor-
demde serviço para reco-
meçar a ampliação doAe-
roporto de Vitória.
Embora sem data defini-

da,aassinaturadeveocorrer
logoapósodia25destemês,
quandoodecretode execu-
ção doOrçamentoGeral da
Uniãoforpublicadoliberan-

do osR$50milhões iniciais
paradara largadanaobrae
pagar a primeira parte dos
trabalhos feitos este ano.
“Nãotenhoacanetapara

assinar os R$ 530 milhões
(valordaobra),mastenhoo
compromissodapresidente.
Vamos dar a ordem de ser-
viço. Talvez tenhamos que
mexer no cronograma”, ad-
mitiu o ministro. Indagado
por A GAZETA, Padilha foi
evasivo e não disse que era
atraso.“Haverádesembolso

deR$50milhões.Para2015
não tem problema. Vamos
aguardar 2016 para avaliar
e,sefornecessário,negociar
comaconstrutora”.
João Luiz Felix, diretor

da empreiteira vencedora
dalicitaçãodaInfraeropara
executar a modernização
comnovospátio,pistaeter-
minal de passageiros, en-
tende que o ministro se re-
fere a atraso no começo da
obra,quedeveriatersidoli-
berada há trêsmeses.

“Prazode contrato épra-
zodecontrato.São29meses
paraconcluiraobra.Comoa
ordemdeserviço seriadada
hátrêsmeses,começaacon-
tar esses dois anos e cinco
meses só quando a assina-
rem”, pontua Felix. Se os
canteiros foremreocupados
emjunhoenãohouvermais
pedras no caminho, o aero-
portoprontoeacabadoserá
entregueentredezembrode
2017e janeiro de2018.
Segundooministro,“por

ora Vitória está fora do ra-
dardeconcessão”à iniciati-
va privada. Apossibilidade,
no entanto, já foi discutida
em reuniões comDilma.

OPINIÃO DE A GAZETA

Uma cabeça
de burro?

Parece que nada
anda quando o as-
sunto é o Aeroporto
de Vitória. No popu-
lar, parece haver uma
cabeça de burro por
lá. O terminal deveria
ter sido entregue há
quase 10 anos. Além
disso, vez ou outra
aparece um problema
acessório envolvendo
as obras inacabadas.
Chegou a hora da
torre. O capixaba está
cansado dessa novela
e das desculpas esfar-
rapadas dadas pelo
governo federal, por
meio da Infraero.

GASTO DE R$ 15 MILHÕES
COM TORRE DESATIVADA
Finalizada desde 2013, nova torre ainda não tem data para operar


